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Propagação Vegetativa de Piper marginatum 
Jacq. em Função de Diferentes Tipos de 

Estacas e Doses de AIB

Milena Ribeiro Leão1

Francisco Celio Maia Chaves2

André Luiz Borborema da Cunha1

Marcelo Roseo de Oliveira3

Piper marginatum é uma espécie nativa do Brasil com 
grande importância na produção de óleo essencial, porém o 
fornecimento de material para extração desse óleo é oriundo 
de populações naturais. Além da falta de plantios, a espécie 
conta com baixa uniformidade na maturação das espigas, baixa 
germinação e dificuldade no enraizamento de estacas. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a propagação de P. marginatum, com 
diferentes doses de ácido indolbutírico (AIB) em três tipos de 
estacas. O experimento foi realizado de maio a julho de 2014 
na Embrapa Amazônia Ocidental. A espécie foi coletada em 
população natural. O delineamento utilizado foi inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 3×4, com 4 repetições de 12 
estacas, e os fatores foram os 3 tipos de estacas (1 = apical, 2 = 
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mediana e 3 = basal), e 4 doses de AIB: D1 = 0 mg L-1; D2 = 1000 
mg L-1; D3 = 2000 mg L-1; e D4 = 4000 mg L-1. Após 65 dias foram 
avaliadas as seguintes variáveis: sobrevivência (%), enraizamento 
(%), número de brotações, comprimento da maior brotação 
(cm), número de folhas e comprimento da maior raiz (cm). Os 
dados experimentais foram submetidos à análise de variância: 
para os tipos de estacas foi realizado o teste de Tukey; para os 
níveis de AIB realizou-se a análise de regressão, ao nível de 5% 
de probabilidade. Na propagação de P. marginatum, ocorreu 
interação entre os fatores apenas para as variáveis: número de 
brotações, comprimento da maior brotação, comprimento da 
maior raiz e massa seca das raízes. Não houve influência das 
doses de AIB no enraizamento das estacas. O tipo de estaca 
apical foi estatisticamente superior aos demais, nas variáveis 
sobrevivência e enraizamento, atingindo percentuais de 54,7 
e 38,0, respectivamente. É indicado para todas as variáveis o 
uso de estacas apicais, seguido de estacas basais, descartando 
estacas medianas na propagação de P. marginatum.

Termos para indexação: Piperaceae, estaquia, reguladores de 
crescimento.


